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1 INTRODUÇÃO

O gerenciamento de resíduos químicos em diversas Universidades brasileiras ainda é uma prática muitas vezes inexistente. Segundo a Lei 6.938/81 da Política Nacional do Meio Ambiente, o gerador é também o responsável pelos resíduos que produz, bem como, pelos possíveis danos causados quando estes forem descartados inadequadamente no meio ambiente.


Neste contexto, o Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da FURG, com a preocupação de destinar corretamente os passivos químicos gerados pelas atividades desenvolvidas nas suas dependências, vem desde 2012 trabalhando metodologias para implantar um Programa de Gerenciamento de Resíduos Químicos (PGRQ). Para tanto, faz-se necessária a busca de alternativas, tanto para minimizar a geração de resíduos, quanto para neutralizar e/ou degradar os compostos químicos gerados nos mais variados tipos de experimentação científica. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Tendo em vista a implementação Programa de Gerenciamento de Resíduos Químicos (PGRQ) no ICB, o presente trabalho teve por objetivo pesquisar metodologias viáveis à minimização, neutralização e/ou degradação de resíduos químicos classificados como perigosos, segundo a NBR 10004:2004 da ABNT, e gerados no âmbito deste Instituto. Primeiramente, foram identificados os resíduos mais comumente gerados e, posteriormente, foram pesquisadas metodologias para tratar estes resíduos; preferencialmente, foram selecionadas aquelas que possuíam características como confiabilidade, baixo custo, rápida execução e fácil aplicação.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Dentre os diversos tipos de resíduos gerados nas dependências do ICB, estão soluções ácidas e básicas que não contém outros contaminantes como, por exemplo, metais e pesticidas. Como tratamento, atualmente, estas soluções têm o seu pH ajustado entre 6 e 8 e após são descartadas na pia do laboratório. Por outro lado, as soluções resultantes de experimentos ecotoxicológicos contendo o pesticida atrazina, são filtradas em filtros de fibra de coco (carbon block filter, Hydronix, CB-25-1005), que retém quase todo o químico (Sharma et al., 2008), transformando grandes volumes de líquidos em pequenos filtros sólidos, facilitando assim desde o armazenamento até a destinação final do resíduo. De fato, a solução resultante da filtração possui uma concentração muito reduzida de atrazina (Portaria n° 518/2004 do Ministério da Saúde e Resolução CONAMA  n° 357/2005), podendo ser também descartada na pia do laboratório. A metodologia a ser aplicada às soluções contendo metais, como cobre, chumbo, zinco, arsênio, cádmio, prata e níquel, resultantes de experimentos realizados no ICB, é aquela associada a processos de precipitação na forma de hidróxido, utilizando-se solução de cal ou hidróxido de sódio comercial (Fonseca, 2009). Por sua vez, o formaldeído presente em outras soluções pode ser degradado através de processos oxidativos avançados. As soluções contendo brometo de etídio podem ser tratadas por métodos que aplicam nitrito de sódio em meio ácido hipofosforoso ou através de reações foto-Fenton, enquanto o fenol pode ser degradado através do processo Fenton com irradiação natural (Fonseca, 2006). Cabe salientar, que as metodologias citadas acima empregam poucos reagentes, são de fácil e rápida aplicação e, principalmente, não geram outros produtos tóxicos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
A pesquisa apresentada mostrou que existem metodologias viáveis e confiáveis que podem ser consideradas na esfera do Programa de Gerenciamento de Resíduos Químicos (PGRQ) do ICB com o objetivo de  minimizar, neutralizar e/ou degradar os resíduos químicos gerados no âmbito deste Instituto. No entanto, a finalidade maior  é a redução de possíveis riscos que estes resíduos podem causar à saúde humana e ambiental. Além disso, recentemente, está sendo confeccionada uma cartilha sobre resíduos perigosos e segurança em laboratórios, que contemplará as metodologias mencionadas neste trabalho, para aplicação em outros laboratórios geradores de resíduos.
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